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1 Contextualização & Objetivos da Investigação



Contextualização

Os países europeus continuam a diferir consideravelmente entre si economicamente, não apenas no crescimento e no
desenvolvimento, por exemplo, como também nas taxas de crescimento do PIB, nos hábitos de consumo das famílias
(EUROSTAT, 2017), e na identidade cultural (Kraus, 2003; Rosenberger, 2004);

1

A identificação de fatores que avaliam o comportamento das economias, através dos padrões de vida das populações,
revela-se fundamental no estudo das dinâmicas económicas. Por razões históricas e sociais, a qualidade de vida
também está associada à diversidade observada nos níveis de consumo final das famílias e é distribuída de forma
heterogénea pelos espaços económicos;

2

Neste contexto, uma avaliação da estrutura do crescimento económico, em especial sobre as relações estáveis e
instáveis do consumidor na UE, pode ajudar a entender os efeitos da mudança na dinâmica económica. Investigar
essas dinâmicas e sua distribuição na UE é um passo essencial para entender as diferenças nos níveis de crescimento
económico, de acordo com os níveis de consumo das famílias, que descrevem a qualidade de vida nessas regiões.

3



Objetivos

Identificar as relações de co-inércia e de estabilidade dos países do norte, centro e sul e caraterizar as
especificidades da sua evolução comportamental nas diferentes fases do período de crise;

Avaliar a estabilidade entre as estruturas comuns das relações Crescimento Económico/Qualidade de Vida para o
período em análise;

Sugerir uma nova abordagem metodológica a fim de obter, numa perspetiva espaço-temporal, uma análise mais
pormenorizada das repercussões das decisões políticas, económicas e sociais nos países do norte, centro e sul da UE.

Identificar estruturas comuns entre o Crescimento Económico e descritores de Qualidade de Vida;



2 Dados & Metodologia
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Taxa de Crescimento do PIB (entre -15% e -10%) EG1

Taxa de Crescimento do PIB (entre -10% e -5%) EG2

Taxa de Crescimento do PIB (entre -5% e 0%) EG3

Taxa de Crescimento do PIB (entre 0% e 5%) EG4

Taxa de Crescimento do PIB (entre 5% e 10%) EG5

Taxa de Crescimento do PIB (entre 10% e 15%) EG6
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Despesa das famílias com Produtos Alimentares e Bebidas não alcoólicas LS1

Despesa das famílias com Vestuário e Calçado LS2

Despesa das famílias com Habitação, Agua, Eletricidade, Gás e outros Combustíveis LS3

Despesa das famílias com Transportes LS4

Despesa das famílias com Lazer, Recreação e Cultura LS5

Despesa das famílias com Educação LS6

Despesa das famílias com Restaurantes e Hotéis LS7

Descritores do Crescimento Económico e da Qualidade de Vida



Metodologia 1.ª Etapa

2.ª Etapa

3.ª Etapa

4.ª Etapa

STATICO

Simier et al. (1999) 

ESTRUTURAS DE DADOS

𝑛

𝑝

𝑘

𝑞

𝑘

k pares

𝑋 𝑌

Construção de 2 sequências de tabelas, com as mesmas 
variáveis em cada cubo de dados, para todas as 
repetições, e com os mesmos indivíduos em ambos os 
cubos

ACP ACPANÁLISES BÁSICAS

𝑞

𝑝Covariâncias 
cruzadas

𝐙 = 𝑿𝒕 𝑫𝒏 𝒀
𝑧

(𝑝 × 𝑞)

ANÁLISE DE CO-INÉRCIA
Doledec & Chessel (1994) 

k vezes

Análise de Componentes Principais (ACP) para redução de 
dimensionalidade

Cálculo das novas matrizes de dados, reduzidos e 
normalizados, por forma a obter uma sequência de k
tabelas de covariâncias-cruzadas

Identificar a estrutura comum, ou co-estrutura, entre cada 
k par de tabelas

𝑧
(𝑝 × 𝑞)

k tabelas de 
covariâncias-

cruzadas 𝑘

ANÁLISE TRIÁDICA PARCIAL
Jaffrenou (1978) 

Estudo da estabilidade entre as 2 sequências de tabelas, 
através da formação do Compromisso, da Interestrutura e 
da Intraestrutura das co-estruturas

Captar a estabilidade/instabilidade nas variações das co-
estruturas entre os 2 cubos de dados

Método multivariado de 
três-vias para análise 
simultânea de duas 
sequências de tabelas

2014 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 1 5 0 0

Centro 0 0 0 5 0 0

Sul 0 0 1 3 0 0

2013 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 2 4 0 0

Centro 0 0 1 4 0 0

Sul 0 0 4 0 0 0

2012 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 3 2 1 0

Centro 0 0 2 3 0 0

Sul 0 1 3 0 0 0

2011 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 0 3 3 0

Centro 0 0 0 5 0 0

Sul 0 1 2 1 0 0

2010 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 1 4 1 0

Centro 0 0 0 4 1 0

Sul 0 1 0 3 0 0

2009 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 3 3 0 0 0 0

Centro 0 4 1 0 0 0

Sul 0 0 4 0 0 0

2008 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 1 3 2 0 0

Centro 0 0 0 4 1 0

Sul 0 0 2 2 0 0

2007 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 0 2 2 2

Centro 0 0 0 3 1 1

Sul 0 0 0 4 0 0

2006 EG1 EG2 EG3 EG4 EG5 EG6

Norte 0 0 0 3 1 2

Centro 0 0 0 3 2 0

Sul 0 0 0 3 1 0

2014 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 61895,6 21876,7 124581 57375 49583,5 2391,8 27745,8

Centro 191287 88513,4 429525 249025 170353 15310,6 109825

Sul 264809 99164,3 441177 223133 121971 26115,3 219692

2013 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 61651 22040,8 124969 57790 49664,9 2361,7 27211,9

Centro 187750 86550,5 429390 245026 167537 14978,1 104948

Sul 266922 98104,6 443295 216516 120833 25563,1 214614

2012 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 59526,6 21694,9 120895 57332 49687,9 2279,8 25972

Centro 181871 85558,9 419459 245495 165691 14360,7 101861

Sul 267199 101213 441873 222521 126005 25365,4 219373

2011 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 55958 20710,9 115833 55767 47539,6 2206,7 24791,3

Centro 177261 83152,7 408155 242922 164072 13704,9 98427,5

Sul 269695 108727 429773 228396 133663 25209,5 224508

2010 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 52388,6 19927,8 109061 50370 44658,1 2134,1 22643,8

Centro 174947 80433,2 401218 221638 159817 13061,9 94327,9

Sul 265797 110065 417152 228664 134732 24570,8 223541

2009 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 49898,9 18439,5 98869,1 44124 41968,2 2017,1 20979,6

Centro 176549 78685,4 391402 225551 157279 12303,1 91150,3

Sul 263827 107727 402948 223319 131612 23872 220358

2008 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 52173,6 19480,3 99773,8 51918 45511,2 1997,6 22616,3

Centro 179502 81281,3 390993 226846 157120 13065,1 92634,8

Sul 268388 114617 388066 244079 134869 23249 228460

2007 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 48824,6 19645,6 95893,3 52991 45134,6 1992,6 21807

Centro 173053 82117,6 371346 220126 150249 12818,1 89591

Sul 260555 113760 362305 241165 133733 22890,9 226252

2006 LS1 LS2 LS3 LS4 LS5 LS6 LS7

Norte 45658,1 18197,1 91818,4 50319 42176,3 1911,5 20521,1

Centro 166493 78829,3 367055 221280 143054 11836,6 84734,4

Sul 250956 110040 340877 232181 128331 21832,2 216313

CRESCIMENTO ECONÓMICO QUALIDADE DE VIDA

9 matrizes 
parametrizadas 

com 6 níveis de 
crescimento do 
PIB real, que 

representam a 
ocorrência de 
cada nível por 

grupos de países 
da EU

9 matrizes 
parametrizadas 
com 7 indicadores 
que descrevem os 
padrões de vida



3 Resultados
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2011
2008

Axis 1

Axis 2

STATICO_PTA (Interestrutura)

Maior inércia para o PERÍODO PÓS-CRISE, com anos com normas
muito semelhantes e muito positivamente correlacionadas. Esta situação
revela, em média, estabilidade na estrutura dos dados, o que
permite avaliar de forma idêntica a forma como estes anos refletiram uma
co-estrutura comum entre crescimento económico e qualidade de vida.

Menor inércia para o PERÍODO PRÉ-CRISE, com anos com normas
muito diferentes e pouca correlação entre elas. Esta situação revela, em
média, instabilidade na estrutura dos dados, o que torna
difícil avaliar de forma idêntica como estes anos expressaram uma co-
estrutura comum entre crescimento económico e qualidade de vida.

Crise Económica

Crise Soberana ou da 
Crise da Dívida Pública

Crise Financeira



STATICO_PTA (Compromisso)

(-10% e -5%)

EG4

EG5

EG3

EG2

EG1
EG6

(0% e 5%)

(5% e 10%)

(-5% e 0%)

(-15% e -10%)

(10% e 15%) Axis 1

Axis 2

CRESCIMENTO ECONÓMICO QUALIDADE DE VIDA

LS7

LS6
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LS2

LS3

LS4

LS5

Produtos Alimentares e 
Bebidas não alcoólicas

Vestuário e Calçado

Habitação, Agua, Eletricidade, Gás e 
outros Combustíveis

Transportes

Lazer, Recreação e Cultura

Educação

Restaurantes e Hotéis

Axis 1

Axis 2

GRADIENTE
+ CRESCIMENTO

GRADIENTE
+ QUALIDADE DE VIDA



STATICO_PTA (Intraestrutura)
UE_Norte

CRESCIMENTO ECONÓMICO

Axis 1

Axis 2

QUALIDADE DE VIDA

Axis 1
Axis 2

2012

2008

2009

2007

2006 2014

2011

20102013

Nos anos de pré-crise, as trajetórias são de decréscimo
económico até 2009 (maior decréscimo), com uma realidade
entre 2006 e 2007 e outra entre 2008 e 2009.

Nos anos de pós-crise, após 
um crescimento inicial em 
2010, as trajetórias são de 
decréscimo económico até 

2012, ano com 
comportamento distinto, e de 
acréscimo em 2013 e 2014. 2012

2008

2009

2007
2006

20142011

2010

2013

As trajetórias estão associadas a instabilidade. São de
evolução, com trajetórias curtas, no sentido dos
acréscimos, com exceção de 2009, onde ocorre uma
inversão.



UE_Centro

CRESCIMENTO ECONÓMICO

Axis 1

Axis 2

2009

2012

2006

2007

2013
2008

2011
2014

2010

As trajetórias são caraterizadas por irregularidade
na evolução com inversões de sentido e
salientam-se os anos de 2009 (maior decréscimo)
cujo posicionamento de destaca, em oposição a
2010 (maior acréscimo).

QUALIDADE DE VIDA

Axis 1
Axis 2

2006

2007

2009 2008

2010

2011
2012

2013 2014

As trajetórias estão associadas a instabilidade.
São de evolução regular no sentido dos
acréscimos, com exceção 2009, onde ocorre
inversão de sentido e de pequena grandeza.



UE_Sul

CRESCIMENTO ECONÓMICO

Axis 1

Axis 2

2009

2012

2011 2008

2010 2007

2006
2014

2013

Nos anos de pré-crise, as
trajetórias são de acréscimo
económico até 2007 e de
decréscimo associado a um
comportamento distinto, entre
2008 e 2009 (maior decréscimo).

De 2010 (ano de maior
acréscimo) a 2012 o
crescimento económico diminui
e, de seguida, aumenta até
2014.

QUALIDADE DE VIDA

Axis 2
Axis 1

2006

2007

2009
2013

2014

2008

2010

2012

2011

As trajetórias são caracterizados por
preponderância de acréscimos até 2008. Nos
anos seguintes, ocorrem inversões de sentido
onde se salienta 2009.



4 Conclusões



O período pré-crise é caracterizado predominantemente por instabilidade o que dificulta a avaliação de uma co-estrutura comum entre
Crescimento Económico e Qualidade de Vida. Por outro lado, o período pós-crise revela uma elevada estabilidade na estrutura dos
dados, facilitadora da avaliação da co-estrutura comum entre o Crescimento Económico e os padrões de vida;

1

Foram detetadas duas tipologias de associação entre taxas de crescimento do PIB e despesas associadas à Qualidade de Vida em que:
a)- as taxas de crescimento compreendidas entre -5% e 10% estão associadas ao aumento das despesas domésticas e, b)- as taxas de
crescimento de -15% a -5% estão associadas à redução das despesas domésticas;

2

Para o período pré-crise, 2007 foi o ano que mais contribuiu para a maior taxa de crescimento económico (de 10% para 15%) e o
ano de 2008 destacou-se pelas maiores correlações nos padrões de vida (aumento nas despesas com Habitação, Água, Eletricidade, Gás
e outros Combustíveis e com Lazer, Recreação e Cultura) e nos descritores de crescimento económico (taxas de -10% a 0%);

3

O ano de 2009 foi o que mais contribuiu para a estabilidade de três taxas de crescimento económico (de -15% a -10%; de -10% a
-5%; e de, -5% a 0%) e para a estabilidade de todos os indicadores dos padrões de vida observados;4

Para o período pós-crise, destacam-se os anos: a)- 2010, com um decréscimo nos gastos associado a taxas de crescimento económico
entre 0% e 10%; b)- 2011 foi o ano que mais contribuiu para as segundas taxas mais altas de crescimento económico (de 0% a
10%); c)- 2013 foi o ano que mais contribuiu para a existência de taxas de crescimento económico entre 0% e 5% e d)- 2014, com
uma diminuição nos gastos associado a taxas de crescimento económico entre 0% e 5%.

5



Em termos de Crescimento Económico, é evidenciada uma trajetória mais ampla no período pré-crise,
associada a maior variabilidade, dentro das taxas de crescimento mais baixas, denotando alguma instabilidade.
A partir de 2009, e durante o período pós-crise, com taxas de crescimento mais altas, é visível um caminho
evolutivo mais apertado e compatível com a estabilidade;

6

Em relação às trajetórias dos indicadores de padrões de vida, há alguma coesão na evolução das despesas
das famílias. No entanto, em 2009 verificou-se uma pequena redução nas despesas domésticas, com ocorrência
de pequenos e homogéneos aumentos em todos os tipos de despesas.

NO
RT
E 

UE



O crescimento económico apresentou uma trajetória mais restritiva ao longo de quase todo o período em
análise, com exceção do ano de 2009, que mostrou uma clara inversão das taxas de crescimento do PIB e de
2010 com um crescimento de maior vulto. O período anterior à crise, apresentou as taxas de crescimento
mais acentuadas, que diminuíram acentuadamente em 2009 e, após 2010, com um crescimento maior,
voltaram a estabilizar no período pós-crise para níveis similares aos de pré-crise. Este período, devido ao
posicionamento de 2009, está associado a maior variabilidade, dentro das maiores taxas de crescimento
criando, assim, alguma instabilidade;

7

Com relação às trajetórias dos indicadores de padrões de vida, há também alguma coesão na evolução das
despesas das famílias. No entanto, em 2009 houve uma pequena redução nas despesas domésticas, ocorrendo
aumentos substanciais em todos os tipos de despesas até 2014.
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Em matéria de crescimento económico, observou-se também uma trajetória restritiva ao longo de todo o
período em análise. No entanto, constataram-se taxas de crescimento económico mais elevadas no período
anterior à crise, que diminuíram visivelmente entre 2009 e 2012, com exceção do crescimento de maior vulto
em 2010, e novo crescimento entre 2013 e 2014. Isto significa que houve uma maior variabilidade em
termos de taxas de PIB e, por conseguinte, menos estabilidade económica;

8

No que diz respeito às trajetórias dos indicadores de padrões de vida, a partir de 2009 não há coesão na
evolução das despesas das famílias. Até 2008 foram observados aumentos substanciais em todos os tipos de
despesas e, posteriormente um decréscimo até 2009. Novamente aumentos até 2011 seguidos de reduções até
2013 e, por último, novamente aumentos até 2014.
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